

		

			[image: cover.jpg]

		




		

			[image: ]


		




		

			Copyright © Viseu


			Copyright © Jardel dos Santos


			Todos os direitos reservados.


			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).


			editor: Thiago Domingues Regina


			projeto editorial: BookPro


			coordenação editorial: Blenda Castro


			revisão: Luiz Carlos Domingues


			copidesque: Julia Rosa


			versão digital: Kauê Rodrigues


			capa: Letícia Rodrigues


			e-ISBN 978-65-254-0314-4


			Todos os direitos reservados, no Brasil, por


			Editora Viseu Ltda.


			contato@editoraviseu.com


			www.editoraviseu.com


		


		

			

			


		




		

			
Agradecimentos


			Se eu fosse fazer uma lista apenas com nomes, com certeza mil páginas ainda seriam pouca coisa.


			Agradeço, primeiramente, à minha família e namorada, que sempre estiveram comigo quando precisei.


			Agradeço a todos os amigos que apoiaram e me mantiveram animado a prosseguir com as letras.


			Agradeço a todos os amigos, colegas, conhecidos e professores que, direta ou indiretamente, ajudaram e me incentivaram, forneceram inspiração e conviveram comigo. Cada pedacinho deixado serviu de enorme ajuda.


			E por último, mas nem por isso menos importante, meu muito obrigado à Prof.ª Vanessa Paiva, por ajudar a me instruir na arte dos tipos de texto aqui publicados, alguns deles nascidos em suas aulas. E meu muitíssimo obrigado à Prof.ª Maria João Palma, por fazer deste meu sonho algo tangível e real.


		




		

			
PrefÁcio


			O que leva alguém a escrever? Sinceramente, ainda busco tal resposta... Um dia melancólico, uma pessoa que nos deixa intrigados quando a vemos na rua, uma mitologia qualquer, os dias de trabalho ou uma história de jornal.


			Talvez a resposta seja isso e nada disso. Porque qualquer coisa inspira. Da monotonia à tristeza, do hábito ao inovador. Basta a sensação certa atingir, na hora certa, o coração.


			É disso que é feito este livro. De pequenos momentos do ontem, do hoje, de qualquer hora. Das pessoas que passam num piscar de olhos ou que ficam gravadas na mente como algo necessário ao viver.


			Desejo uma boa viagem pelas frases de cada página. Que o vosso prazer em lê-las possa se equiparar ao que senti ao escrevê-las. Que toda vez que um verbo soar na primeira pessoa, você possa se sentir parte daquela história. E quando a terceira pessoa se fizer presente, que ela ainda possa ser você.


			Boa leitura!


		




		

			
Crônicas


		




		

			
Mais Uma Noite


			Estômagos roncando passam frente a nossos olhos.


			Outros, empanturrados e fartos, se vão, com os detritos deixados em suas bandejas. Mas o local não está cheio. Sei que há um mar lá fora. Não pelo cheiro ácido da maresia. Não pela brisa que deveria se emaranhar em meus cabelos, ou nos da criança ao lado. Sei apenas pela parca memória visual.


			O vento ártico falsificado que corre pelo cômodo e a dança das luzes pela vidraça me lembram de um mundo real. Aquele simulacro de residência não é meu lar. O que me traz o cotidiano da casa de volta à memória é o calor de minha filha, a cochilar em meu colo.


			Centuriões, de azul ou de bege, sentam-se ao nosso lado. Outro faxineiro surge, em sua rotina mecanizada de eliminar aquilo que os sistemas digestivos não absorvem. Que caminhos me trouxeram para cá? Como posso a cada dia, a cada fim de expediente, a cada refeição alheia estar presente a um banquete que não é meu?


			Os rostos são sempre os mesmos, ainda que a fome seja nova. A mesma menina raquítica que anota os pedidos no andar de baixo, com seu olhar tão enfadonho quanto a minha postura na cadeira cá no andar de cima; os aromas de desinfetante da limpeza diária, que preenchem o ambiente com a mesma vivacidade que os molhos e carnes e saladas e toda a sorte de condimentos trazem aos meus olhos. O casal das segundas e quartas senta-se novamente à minha frente. O rapaz sempre com sua cabeleira rala, a menina outrora farta de carnes, mas agora tão esbelta em suas vestes costumeiras.


			A mesma sala, a mesma mesa, a mesma rotina. Os noticiários preenchem a tela. Sobre mortes, sobre vidas, sobre pessoas desconhecidas, tão familiares quanto os olhares que recaem por sobre meus ombros. E esses olhos se perguntam o mesmo que minha mente: por que permaneço aqui? O que há lá fora destas paredes e desta vidraça, e daquele mar que não vejo, que me impede de seguir a um lugar que é mais lar que este tal lugar?


			Sinceramente, não sei. Pois que imaginar o que passa na vida e na mente daquela senhora das segundas e quartas não me fará ver o mundo pelos olhos dela, nem sentir, como ela, os aromas que adornam a sala, mas que não dominam sua mesa e, imagino novamente, não preenchem suas entranhas. E termino minha refeição, com a face sofrida daquela senhora, entretida pelas desventuras alheias do jornal. Já não há guardas, nem as provisões que me trouxeram a este cômodo. E me permito ir embora, enquanto a criança cochila, sem saber de onde ela e a senhora vieram, que caminho as levará embora, que vida vivem fora daquele teatro alimentício. Só sei dos caminhos que me levam a cruzar os dela. E parto com alguma certeza de que ainda a verei em mais uma noite.


		




		

			
Malandragem e Desrespeito


			Malandragem é a argamassa das ruas, meu cumpadre.


			Sem levar praqueles tiozões de camisa aberta sentados nuns lugares clichês como as ruas da Saara1. Não, não tô falando dos cordões de ouro pendurados em excesso no pescoço, nem da roupa brega que tenta disfarçar o poder das ruas. Tô falando do dia a dia, das reboladas que a galera tem que dar pra chegar viva e de bolso meio cheio no fim do mês.


			Malandragem vaza junto do suor da testa do brasileiro, o jeitinho transporta oxigênio junto da hemoglobina, parceiro. E a malandragem é bem-vinda quando bota comida na mesa. Mas tem gente que abusa.


			Da menina grávida de uma semana querendo fila preferencial no banco e no mercado ao mudo que pede desculpa por pisar no pé do outro dentro do ônibus, já vi muito falso malandro dando golpe por aí. Tapa o sol no Centro que tu cata o brilho de vários otários dando mole por aí, vários vacilões que passeiam pela viela da cordialidade alheia pra se dar bem. Desses, eu tenho nojo. Um deles, então, não sai da minha cabeça.


			Eu via aquele puto quase todo dia. Roletando pela porta dos bancos, saindo mais cedo da fila como brinde pela falsidade, admirando a calcinha das meninas quando batia aquele vento na Rua da Quitanda. O cara se escondia da vista do povo com o disfarce da piedade. Todo mundo via ele sem querer ver. Isso porque ele era paraplégico. Mas isso é só um detalhe e a gente fala disso depois.


			Vamos falar do malandro. O cara andava com o braço direito apontando pro umbigo, como se estivesse mostrando, na maciota, o rei que tinha ali e ninguém enxergava. A tortura das pernas faria o Garrincha sentir pena do malandro. O safado até grunhia como aquele bicho de olho torto que andava cheio de garotinho num filme da Sessão da Tarde.


			Pode me chamar de preconceituoso, querer me tacar pedra ou me enfiar a porrada, mas não esquece o que eu falei: isso aí é só detalhe, é só a malandragem que dá nojo. Segue o enterro. Todo dia eu via aquele homem cruzando a porta giratória. Tinha apreço pela figura, que refletia aquela imagem de pessoa esforçada e trabalhadora. Se eu fosse religioso, mandaria benzer o chefe do cara pelo bom coração em contratá-lo, rezaria uma Ave-Maria encomendando a alma boa do patrão por bons serviços prestados à sociedade. Mas de especial naquele contínuo com aparência de deficiente só tinha o caô dele. Sei que tu que tá lendo ainda tá querendo me bater, mas lê mais e tu vai me dar razão.


			A primeira vez que senti que tinha sujeira naquele cara foi num Itaú da Candelária. Por mais que ele não fosse uma pessoa serena, já que isso não depende de condição física, o empurrão que ele deu numa coroa foi de revoltar. Ele quase jogou a tia no chão por uma simples disputa pela caneta usada pra preencher envelope de depósito. Fiquei com aquele olhar sagaz na memória, o olhar meio possuído que ele tascou na velhinha. Ah, meu cumpadre, tua hora tá chegando. E tu, para de achar que eu sou um filho da puta dum preconceituoso. A casa dele vai cair e tu vai ver...


			Saca só: era um dia comum, eu tava chegando no Unibanco da Presidente Wilson quando vi o cara vindo pelo outro lado da rua. Deus que me perdoe, mas aquele malandro fazia questão de parecer um zumbi e não uma pessoa, seja ela especial ou não. Taí uma definição boa praquela farsa. Mas como eu nada sabia ainda, me preparei pra ajudar ele a descer as escadas, já que aquele era um dos poucos bancos que eu ia onde os caixas ficavam no subterrâneo. Já tinha ajudado ele outras vezes sem o menor problema; as boas ações ajudam São Pedro a riscar alguns pecados nossos lá no céu.


			Não sei se eu tropecei, não sei se foi algum movimento desengonçado típico da minha índole, mas esbarrei um pouco forte no braço dele e a pasta caiu. Só consegui pensar comigo mesmo: “Porra, deixa de ser enrolado, cacete! Pega a pasta e pede desculpas ao irmão”, mas não deu tempo pra outra coisa. Instantaneamente os braços dele se ajeitaram num ângulo reto, as pernas se inclinaram pra cima, dando uns centímetros a mais pro figura. O malandro se dobrou suavemente no chão, catou a pasta, se levantou, olhou na minha cara e, com uma postura mais correta que a minha, mandou um “foi mal, companheiro” na minha lata com voz de locutor.


			Não levou nem um segundo pra vista dele se arregalar. Num instante deu pra perceber na fisionomia dele que ele mesmo sabia o que tinha acontecido. Tava escrito “fudeu, me sacaram” na testa dele. Sabe aquelas cenas de filmes, quando um personagem percebe que tá geral olhando pra ele e ele se dá conta que fez alguma merda grande? Pois é, foi assim mesmo que pareceu pra ele quando se deu conta de que a farsa tinha sido descoberta.


			Na hora, o segurança que todo dia ajudava ele saiu pela porta perguntando o que tava acontecendo, surpreso em descobrir que aquele cara se fingia de deficiente físico pra furar a fila preferencial. O cara até se esqueceu de mim quando o segurança partiu pra cima dele exigindo que o falso malandro dissesse toda a verdade. Assim como o marido adúltero que deve satisfação à esposa que descobre seu caso, o contínuo contou ao segurança que fazia aquilo pra voltar mais rápido pro escritório e que o patrão dele nem desconfiava do 171 que ele aplicava todo dia. Aquele arremedo de mau-caráter ainda teve a coragem de apelar pros filhos, implorando pra que o patrão dele não fosse avisado. Faça-me o favor...


			Sinceramente, não sei que fim teve aquele otário e nem me importo. Quando saí do banco naquele dia, eu vi ele quase chorando e todo arrependido falando com o gerente. Senti um alívio por ver desmascarado um cara que brincava com a bondade dos outros, enquanto tratava as pessoas especiais com aquele desrespeito todo.


			Eu disse que a parada ia lombrar praquele vacilão e tu ficou aí me julgando, achando que eu tinha alguma ojeriza aos deficientes. Mas é em respeito a eles que eu mandei essa letra. Que os deficientes merecem todo respeito, admiração e que são capazes de uma vida comum, tá todo mundo careca de saber. Mas deve-se olhar com atenção pros malandros babacas que denigrem e zombam das pessoas especiais. Esses sim merecem todo o julgamento que nossos olhos insistem em aplicar.


			


			

				

					1	N.A.: A Saara aqui mencionada se refere à Sociedade de Amigos das Adjacências da Rua da Alfândega, um mercado popular localizado no Centro da cidade do Rio de Janeiro, bastante conhecido na cidade.
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